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o de março, que foi de 9,4%, uma 
vez que por dois meses seguidos 
as vendas reais acumularam 
queda de 6,3%. 

Até maio deste ano, a taxa 
acumulada do INA é de 16,1%, 
comparando-se ao ano passado. 
No mês passado as horas traba-
lhadas na produção também ti-
veram um recuo, de 0,6%, em re-
lação a abril. Os salários nomi-
nais médio tiveram crescimen-
to de 30,1% e o salário real mé-
dio cresceu 0,8%, segundo a 
Fiesp. 

Automóveis — Nos 20 primeiros 
dias de junho, as montadoras 
entregaram aos concessioná-
rios 52.634 veículos, 2,2% mais 
que no mesmo período do mês 

passado. "As vendas de automó-
veis este mês ficarão próximas 
das 90.500 unidades comerciali-
zadas em maio", afirmou Sérgio 
Reze, presidente da Federação 
Nacional dos Distribuidores de 
Veículos (Fenabrave). O primei-
ro semestre de 1993 deve fechar 
com 470 mil veículos vendidos 
no atacado, no mercado inter-
no, 50% acima; do total registra-
do no mesmo período de 1992. 
Sérgio Reze acredita que o mer-
cado deve crescer ainda mais no 
segundo semestre. "As monta-
doras programam um aumento 
de produção considerável", dis-
se ele, que não descarta a possi-
bilidade de, em pouco tempo, o 
mercado interno ultrapassar as 
100 mil unidades por mês. 
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Ativid..ade industrial tem • • 
Jm relação a abril, o Indicador do Nível de Atividade, medido pela Fiesp, caiu 3,8% 

O Indicador 
do Nível de Ati-
vidades (INA), 
pesquisado pe-
la Federação 
das Indústrias 
do Estado de 
São Paulo 
(Fiesp), teve 

em maio a sua primeira queda 
desde o início do ano. Em rela-
ção a abril, o indicador regis-
trou uma retração de 3,8% na 
atividade da indústria paulista, 
com um porcentual de -5% tam-
bém nas vendas reais. Aldo Lo-
renzetti, diretor do Departa-
mento de Economia da entida-
de, atribuiu esse resultado às 
indefinições na área econômica 
nesse período, quando se aguar-
dava um novo pacote econômi-
co, desfavorecendo a reposição 
de estoques do varejo. Com  a al-
ta das taxas de juros nesse pe-
ríodo, ele acredita que o merca-
do financeiro se tornou mais 
atrativo para o comércio. Já em 
relação a maio do ano passado o 
INA apontou um crescimento 
dè 16,7%, mas com a ressalva 
feita pelo empresário de que a 
base de comparação, nesse caso, 
é muito reduzida. 

Pelos cálculos do Decon, mes-
mo que o INA de junho repita o 
dèsempenho de maio, poderá 
haver um crescimento de mais 
dè 15% no primeiro semestre 
deste ano, comparado ao mesmo 
período de 1992. Isso porque a 
atividade industrial se encon-
traem nível bastante superior à 
db ano passado. No entanto, a 
perspectiva é de que o indicador 
sè acomode em níveis inferiores 
ao já registrados este ano, como 
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